
CARTA AO NETO
 

Meu neto,
 

Pelo o que voc ê já me disse c om o seu sotaque de anjo, perc ebo que voc ê me c onsidera uma c rianç a grandona e
desajeitada, e me acha, mesmo assim, seu melhor c ompanheiro de brinquedos.
Pena que tenhamos tão pouc o tempo para brinc ar, tão pouc o porque só sei brinc ar de passado, e voc ê só sabe
brincar de futuro.

E ainda estarei brinc ando de rec ordaç ão quando voc ê c omeçar a brinc ar de esperanç a.

Mas antes que termine o nosso rec reio juntos, antes que eu me torne apenas um retrato na parede, uma referênc ia
do meu genro, ou quem sabe até uma lágrima de minha filha, quero lhe dizer meu neto, que vale a pena.
Vale a pena c resc er e estudar.

Vale a pena c onhec er pessoas, ter namoradas, sofrer ingratidões, c horar algumas dec epç ões, e a despeito de tudo
isso, foi por c ausa de tudo isso, ir renovando todos os dias a sua fé e a bondade essenc ial da c riatura humana, e o
seu deslumbramento diante da vida.
Vale a pena verif ic ar que não há trabalho que não traga sua rec ompensa; que não há livro que não traga
ensinamentos; que os amigos têm mais para dar que os inimigos para tirar; que se formos bons observadores,
aprenderemos tanto c om a obra do sábio quanto c om a vida do ignorante.
Vale a pena c asar e ter filhos.

Filhos, que nos esc ravizaram com o seu amor.

Vale a pena viver nesses assombrosos tempos modernos, em que milagres ac ontec em ao virar de um botão; em que
se pode telefonar da T erra para a Lua; lanç ar sondas espac iais, máquinas pensantes à fronteira de outros mundos,
e desc obrir na humildade que toda essa maravilha tec nológic a não c onsegue, entretanto, atrasar ou adiantar um
segundo sequer a c hegada da primavera.
Vale a pena meu neto, mesmo quando voc ê desc obrir que tudo isso que estou tentando ensinar é de pouc a valia,
porque a teoria não substitui a prátic a, e c ada um tem que aprender por si mesmo que o fogo queima, que o vinagre
amarga, que o espinho fere, e que o pessimismo não resolve rigorosamente nada.
Vale a pena, até mesmo, envelhecer c omo eu e ter um neto c omo você, que me devolveu a infânc ia.

Vale a pena, ainda que eu parta c edo e a sua lembrança de mim se torne vaga.

Mas, quando os outros disserem c oisas boas de seus avós, quero que voc ê diga de mim simplesmente isso:

"Meu avô foi aquele que me disse que valia a pena.

E não é que ele t inha razão!"

 
(texto rec ebido de Meire Mic helin c om menção de autoria de texto de Flávio Cavalc ante)


